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EMENTA 
 

Planejamento e desenvolvimento de projetos de várias complexidades como instrumento para 
experimentar e verificar metodologias e aplicações tecnológicas. 

 

OBJETIVO 
GERAL 

Experimentar os métodos e ferramentas para o desenvolvimento de um projeto prático de 
design do efêmero, capacitando o aluno para o desenvolvimento de pesquisa aplicada, 
planejamento e projeto de design de alta complexidade para ambientes de uso empresarial, 
compreendendo a relevância do trabalho do designer diante das atuais demandas sociais e de 
mercado. 

 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS  

Ao final do processo o aluno deverá ser capaz de: 
• Oferecer fundamentos para compreensão e elaboração do sentido da informação visual, 
através do uso de técnicas de organização do espaço tridimensional. 
• Progredir na pesquisa e discussão sobre a interferência das linguagens utilizando de 
conceitos sinestésicos para a construção do significado das diversas manifestações visuais no 
espaço tridimensional. 
• A partir do estudo dos princípios do projeto de design do efêmero, exercitar o planejamento, 
o desenvolvimento, a gestão e a finalização de um projeto de forma a abranger 
conhecimentos técnicos, teóricos e mercadológicos. 

 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 | Design do Efêmero. 
Desenvolvimento de um espaço destinado a receber exposições variadas. Descrição do cliente, 
das especificidades da atividade, do ambiente, do mobiliário e dos equipamentos; síntese das 
legislações, regulamentações e normatizações; programa de necessidades. Inspiração e 
conceito. Solução projetual. Layout com marcação de piso e especificações básicas. 
Perspectivas coloridas. 
 
UNIDADE 2 | Expografia. 
Desenvolvimento da exposição inaugural com o tema “Prêmios recebidos pela escola de 
Design”. Briefing. Conceituação. Geração de alternativas. Mapeamento funcional, setorização, 
estudos. Solução projetual. Layout com marcação de piso e especificações básicas. 
Perspectivas coloridas. Detalhamentos. 

 

PROCESSOS 
METODOLÓGICOS 

 

PROCEDIMENTOS SÓCIO-INDIVIDUALIZANTES: Valorizam a interação social, fazendo a 
aprendizagem efetivar-se em grupo e valorizam o atendimento às diferenças individuais, 
fazendo adequação do conteúdo ao nível de maturidade, à capacidade intelectual e ao ritmo 
de aprendizagem de cada aluno. 
 
Aula Expositiva – Estudo Dirigido – Centros de Interesse – Trabalho em Grupo (seminário, 
discussão em pequenos grupos, grupos de cochicho, brainstorming) – Estudos de Caso – 
Estudo do Meio – Método da Descoberta – Método das Unidades Didáticas – Métodos de 
Projetos. 

 



 
 

RECURSOS 
DIDÁTICOS 

 

Datashow, computador, quadro e giz. 

 

PROCESSOS  
AVALIATIVOS 

 

Embora algumas atividades sejam desenvolvidas em grupo ou em dupla, as avaliações são 
diárias e individuais, e referem-se ao desempenho pessoal e coletivo de cada aluno nas 
atividades propostas. 

 

 Grau de envolvimento com o trabalho (participação, interação, interesse, atitude); 

 Pesquisa e análise de dados (levantamento e análise dos fatores sociais, econômicos e 
culturais [cliente/usuários]; levantamento e análise de dados relativos à arquitetura e 
ao entorno; pesquisa e análise de obras análogas e concorrentes; avaliação de 
normas regulamentadoras; interdisciplinaridade; planejamento do processo; manejo 
das informações); 

 Proposta conceitual e geração de alternativas (análise e definição do problema; 
clareza e coerência da definição do conceito; mapeamento funcional; geração de 
alternativas por meio de estudos e croquis; uso de normas específicas); 

 Solução projetual (eficiência da solução - funcionalidade, praticidade e adequação de 
materiais, mobiliário, equipamentos, acessórios; criatividade da solução - aspectos 
plásticos, estéticos e formais; viabilidade econômica - relação entre custo e 
benefícios; viabilidade técnica); 

 Documentação técnica (representação técnica e expressão gráfica; documentação 
suficiente para a execução do projeto idealizado); 

 Comunicação e apresentação (seleção, organização e coerência do conteúdo 
apresentado; capacidade de síntese; domínio das informações; capacidade de 
argumentação). 

 
Distribuição da pontuação: 
ETAPA I - Design Efêmero: 
1 - Reestruturação do Briefing  +  Pesquisa Aplicada - 10 pontos 
Descrição do cliente, das especificidades da atividade, do ambiente, do mobiliário e dos 
equipamentos; síntese das legislações, regulamentações e normatizações; programa de 
necessidades. 
Apresentação em power point (ou similar). 
 
2 - Conceito - 10 pontos 
Inspiração e conceito. 
Metodologia de abordagem conceitual e apresentação a ser definida pela equipe. 
 
3- Solução projetual - 10 pontos 
- Layout com marcação de piso e especificações básicas. 
- Perspectivas coloridas. 
Apresentação em power point (ou similar). 
 
ETAPA II – Expografia (a partir do projeto escolhido na Etapa I): 
 
1 – Briefing | Conceito - 15 pontos 
Inspiração e conceito. 
Metodologia de abordagem conceitual e apresentação a ser definida pela equipe. 
 
2 - Geração de alternativas - 10 pontos 
Mapeamento funcional, setorização, estudos. 
Exposição em sala de croquis (durante todo o período da aula) 
 
3- Solução projetual - 25 pontos 
- Layout com marcação de piso e especificações básicas. 



- Perspectivas coloridas. 
Apresentação em power point (ou similar). 
 
4- Detalhamentos - 20 pontos 
- Layout com cotas e especificações completas. 
- Planta de piso. 
- Planta de forro. 
- Cortes e/ou elevações. 
- Todos os outros detalhes que se fizerem necessários para a execução do projeto. 
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